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No Brasil, a cebola é considerada a
terceira hortaliça mais importante

em termos de valor econômico, ficando
atrás apenas da batata e do tomate. É
preferencialmente consumida in natura
em saladas, temperos e condimentos
(Boeing, 2002).

O munícipio de São José do Rio Par-
do é uma tradicional zona produtora de
cebola, cujo sistema de cultivo predo-
minante é o transplantio de mudas, com
produtividades que dificilmente passam
de 50 t ha-1 de bulbos, mesmo nos me-
lhores anos de cultivo1.

A competição por água, luz e nu-
trientes faz com que o tamanho dos bul-
bos e a produtividade total variem con-
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forme a população de plantas na área
(Nichols, 1967). Stoffella (1996) obser-
vou que com o aumento da população
de plantas, alterando-se o espaçamento
na linha e entre as plantas (0,229 a 0,457
m entre linhas x 0,076 a 0,229 m entre
plantas), houve aumento da produtivi-
dade de bulbos de cebola, acompanha-
do de redução da massa do bulbo.

Santos et al. (2000) avaliaram o
comportamento da cv. Texas Grano em
diferentes espaçamentos (0,05; 0,10 e
0,15 m entre plantas na linha), utilizan-
do 0,3 m nas entrelinhas. Os autores
observaram que os menores
espaçamentos promoveram reduções na
massa do bulbo, com grande influência

na produtividade. O menor espaçamento
entre as plantas na linha proporcionou a
maior produtividade (40,3 t de bulbos e
53,1 g por bulbo), enquanto com 0,10
m entre plantas obtiveram-se bulbos
maiores (83,4 g), havendo porém redu-
ção na produtividade em 19,35%.
Dellacecca & Lovato (2000), estudan-
do três populações de plantas (26,6; 40
e 80 plantas m-2), verificaram que a
maior população proporcionou maior
produtividade (31 t ha-1), embora com
menor massa do bulbo, sendo 105,5 g e
189,0 g por bulbo para a maior e menor
densidade de plantas, respectivamente.
Rumpel & Felczynski (2000) estudaram
o efeito da população de plantas entre

1 Breda Junior, J. M. (Cooperativa dos Cafeicultures de Guaxupé
– Filial São José do Rio Pardo) Informação Pessoal, 2005.

RESUMO
O trabalho foi realizado em São José do Rio Pardo-SP, de 07 de

março a 08 de agosto de 2004 para avaliar o efeito do nitrogênio,
potássio e população de plantas na massa do bulbo e produtividade
de duas cultivares de cebola. O delineamento experimental utiliza-
do foi de blocos ao acaso, com 4 repetições, com os tratamentos em
esquema fatorial 2 x 4 x 4 x 4: cultivares (Optima e Superex), doses
de nitrogênio (0; 50; 100 e 150 kg ha-1 de N), doses de potássio (0;
75; 150 e 225 kg ha-1 de K

2
O) e população de plantas (60; 76; 92 e

108 pl m-2). A produtividade foi influenciada pela interação doses de
N e cultivar e doses de K e cultivar, enquanto a massa de bulbo,
além das interações verificadas para a produtividade, foi influencia-
da significativamente pela interação N e população de plantas. Não
houve interação tripla para nenhuma das variáveis estudadas. Mas-
sas menores de bulbo foram obtidas com aumento na população de
plantas e para todas as populações. O aumento de N proporcionou
incremento na massa do bulbo. Para se obter 90% da produtividade
máxima, estimada em 71 t ha-1 e 64,8 t ha-1 para as cultivares Superex
e Optima, em solo semelhante ao do presente estudo, devem ser
fornecidas quantidades de 125 kg ha-1 e 105 kg ha-1 de N, respectiva-
mente, sem a necessidade de aplicação de K.

Palavras-chave: Allium cepa L., nutrição, produção, densidade de
plantas.

ABSTRACT
Plant density and nitrogen and potassium fertilization rates

on yield of onion hybrids

An experiment was carried out in Sao Jose do Rio Pardo, the
onion producing area in São Paulo State, Brazil,from March 07 to
August 08, 2004. The objective of the research was to evaluate the
effects of nitrogen and potassium fertilizer rates on yield of two onion
cultivars, growing in different plant populations. The experimental
design was in blocks with four replications in a 2x4x4x4 factorial
cheme: cultivars (Optima and Superex), nitrogen (0; 50; 100 and
150 kg ha-1 of N), potassium (0; 75; 150 and 225 kg ha-1 of K

2
O) and

plant population (60; 76; 92 and 108 pl m-2). The effects of N and K
doses on yield were cultivar dependent. Average individual bulb mass
increased with decreasing plant population and increasing nitrogen
doses application. To reach 90% of the maximum expected crop
yield of 71 t ha-1 for ‘Superex’ and 64,8 t ha-1 for ‘Optima’, nitrogen
doses of 125 and 105 kg ha-1 should be applied, respectively, without
potassium fertilization.

Keywords: Allium cepa L., nutrition, yield, plant density.
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20 e 140 plantas m-2 na produtividade
da cultura de cebola e verificaram que
as maiores produtividades foram de 32,8
e 59,0 t ha-1 respectivamente no primei-
ro e no segundo ano, obtidas com 80
plantas m-2.

VIDIGAL et al. (2002) relatam, para
a ‘Alfa Tropical’, que a planta toda ex-
traiu 124,62; 21,35; 130,73; 62,78; 8,47;
20,14 kg ha-1 de N, P, K, Ca, Mg e S,
respectivamente.

Henriksen (1987), avaliando doses
de N entre 0 e 180 kg ha-1, observou que
120 kg ha-1 de N, utilizando o fertilizante
nitrato de cálcio, proporcionou produti-
vidade de 61,5 t ha-1 de bulbos comer-
ciais em cultura estabelecida pelo siste-
ma de transplantio na população de 80
plantas m-2. Em solos da região do Cer-
rado é comum a aplicação de doses em
torno de 120 kg ha-1 de N (Magalhães,
1993).

A exigência de potássio pela cebola
é alta, sendo um nutriente de grande
importância no transporte de
fotoassimilados das folhas para os ór-
gãos de reserva (Faquin, 1994). Apesar
da cebola extrair grandes quantidades de
potássio, as respostas da cultura a este
nutriente são pequenas (Magalhães,
1993), de forma contrária ao que ocorre
com o N (Brewster, 1994). Araújo &
Costa (1975), em solo de cerrado, não
observaram influência da variação no
fornecimento do potássio entre 0 e 90
kg ha-1 de K

2
O, na produtividade de ce-

bola. A ausência de resposta do K na
produtividade da cebola também foi
observada por Pande & Mundra (1971),
utilizando até 89,6 kg ha-1 de K

2
O.

O trabalho objetivou quantificar a
produtividade de cultivares de cebola,
em função da população de plantas e da
fertilização com nitrogênio e potássio
em cultura estabelecida por semeadura
direta.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
município de São José do Rio Pardo-
SP. O delineamento experimental utili-
zado foi  de blocos ao acaso, com os
tratamentos em esquema fatorial 2 x 4
x 4 x 4, com quatro repetições. Os fato-
res avaliados foram: duas cultivares
(híbridos Optima e Superex); quatro

populações de plantas (60; 76; 92 e 108
plantas m-2); quatro doses de nitrogênio
(0; 50; 100 e 150 kg ha-1 de N) e 4 doses
de potássio (0; 75; 150 e 225 kg ha-1 de
K

2
O). As parcelas foram localizadas em

canteiros de 1,2 m de largura, com cin-
co linhas longitudinais ao canteiro e com
comprimento de 2,5 m. O espaçamento
entre linhas foi de 0,275 m.

O solo do local do experimento é
classificado como um LATOSSOLO
VERMELHO AMARELO, textura ar-
gilosa (Embrapa, 1999). A análise do
solo na profundidade de 0 a 0,2 m reve-
lou pH em CaCl

2
de 5,2 e 25 g dm-3 de

matéria orgânica, além de 24 mg dm-3

de P-resina. Os teores de K, Ca, Mg,
H+Al foram, respectivamente, 1,4; 31;
10 e 28 mmol

c
dm-3 e a CTC efetiva igual

a 70,4 mmol
c
dm-3, segundo metodologia

descrita por Raij et al. (2001).

Com base na análise de solo feita em
laboratório da UNESP em Jaboticabal
e nas recomendações de Trani et al.
(1996) para a calagem e adubação da
cultura da cebola, sistema de
transplantio, fez-se aplicação de
calcário, um mês antes da semeadura,
para elevar a saturação por bases a 70%.
Na semana da instalação do experimen-
to, foram aplicados 300 kg ha-1 de P

2
O

5
,

utilizando como fonte superfosfato sim-
ples, à lanço em área total, e 1,5 kg ha-1

de B, utilizando como fonte bórax.

Dois dias antes da semeadura foram
aplicados 30 kg ha-1 de N e 40 kg ha-1 de
K

2
O em todos os tratamentos, exceto na

testemunha, incorporados com enxada.
O restante do nitrogênio e do potássio
de cada tratamento foi parcelado em
quantidades iguais e aplicado aos 30, 45
e 60 dias após a semeadura (DAS). Fo-
ram empregados como fontes os fertili-
zantes nitrato de amônio e cloreto de
potássio.

A semeadura foi realizada de 7 a 9
de março de 2004. Para auxiliar na im-
plantação do fator população de plan-
tas, a semeadura foi feita em pequenas
covas de 3 cm de profundidade, abertas
com o auxílio de um quadro furador
metálico. Este furador era composto por
um quadro de metal com 1,10 m de lar-
gura com cinco barras de ferro solda-
das, distanciadas em 27,5 cm entre cada
uma delas (espaçamento entre linhas).
Em cada barra de ferro foram soldados

ferros 3/12" de 3 cm de comprimento
para marcação das covas, distanciados
em 6,92; 5,46; 4,51; 3,84 cm para a po-
pulação de planta de 60; 76; 92 e 108 pl
m-2. Em cada cova aberta foram coloca-
dos cerca de cinco a sete sementes de
cebola, sendo realizado um posterior
desbaste para estabelecer o devido
espaçamento entre plantas para cada
parcela. Durante a semeadura, mante-
ve-se o solo umedecido para que as co-
vas permanecessem abertas. Após a se-
meadura, as covas foram cobertas com
terra do próprio canteiro de forma a
manter o canteiro uniforme em seu ní-
vel. A emergência das plântulas iniciou
em 17/03/04 e, aproximadamente 15
dias após, fez-se o desbaste para esta-
belecer o número correto de plantas em
cada parcela, de acordo com o fator po-
pulação de plantas.

A aplicação de herbicidas,
fungicidas e inseticidas foi feita de acor-
do com as necessidades apresentadas
pela lavoura. As irrigações foram diárias
durante as primeiras semanas após a
semeadura, e a cada quatro dias em
complementação às precipitações plu-
viais, nos períodos subseqüentes, sendo
utilizado o sistema de aspersão conven-
cional, com a aplicação de uma lâmina
média de 10 mm. O controle de plantas
daninhas foi feito com auxílio de enxa-
da sempre que necessário.

O ponto de colheita foi determinado
quando 70% das plantas “estalaram”,
ponto este caracterizado pelo amoleci-
mento do pseudocaule e tombamento da
parte aérea, baseado na proposta de
Finger & Casali (2002) de 50 a 80% de
estalo. As plantas foram arrancadas e
deixadas sobre os canteiros com as fo-
lhas distribuídas sobre os bulbos para
que ficassem protegidos da irradiação
direta. A colheita foi iniciada em 27/07/
04 e finalizada em 08/08/04. Após qua-
tro dias de insolação, os bulbos foram
retirados do local e encaminhados para
o laboratório, onde foram feitas as ava-
liações subseqüentes, após a eliminação
da parte aérea e das raízes. As parcelas
foram colhidas separadamente, confor-
me a identificação do ponto de colheita
de cada uma delas.

A massa do bulbo (g bulbo-1) foi cal-
culada pela divisão da massa total de
bulbos por parcela pelo número de bul-
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bos colhidos. A estimativa da produti-
vidade (t ha-1) foi realizada a partir da
pesagem dos bulbos colhidos das três
linhas centrais da parcela (deixando-se
uma linha de bordadura de cada lado)
em um metro linear de canteiro e feita a
proporção para 1 hectare com 5.900 m2

efetivamente cultivados.

Foram utilizados os programas SAS
e ESTAT para as análises estatísticas,
utilizando-se os dados originais; e pro-
grama Statistica, para ajuste das equa-
ções polinomiais múltiplas. As equações
que regem as regressões polinomiais
múltiplas nas superfícies de resposta de
segunda ordem seguiram o modelo:

Y = b
0
 + b

1
(Fator 1) + b

2
 (Fator 2) +

b
3
 (Fator 1)2 + b

4
(Fator 1) * (Fator 2) +

b
5
(Fator 2)2

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram constatadas interações signi-
ficativas entre cultivares e doses de ni-
trogênio, cultivares e doses de potássio e

doses de nitrogênio e população de plan-
tas. Houve efeitos significativos para to-
dos os fatores isoladamente, exceto para
cultivares, sobre a massa do bulbo.

Os ajustes de superfícies de resposta
de segunda ordem para a massa do bul-
bo, em todas as populações de plantas,
para cada cultivar e para a produtividade
são apresentados nas Tabela 1 e 2, res-
pectivamente.

Foram feitas isolinhas combinando
N e K para massa do bulbo para cada
população de plantas e para cada culti-
var estudada, pois a população de plan-
tas foi muito importante para a expres-
são da variável massa do bulbo, já que
foi verificada interação entre doses de
N e população de plantas e interação
entre cultivares e doses de N e cultiva-
res e doses de K, demonstrando que
houve um comportamento diferente para
cada cultivar para a expressão dessa
variável.

Nas interações, a ‘Superex’ sempre
apresentou massa do bulbo maior que a

‘Optima’, em todas as populações de
plantas, sendo de 188,81 (Figura 1E),
136,17 (Figura 1F), 132,07 (Figura 1G)
e 105,05 g bulbo-1 (Figura 1H), respec-
tivamente com 60; 76; 92 e 108 pl m-2;
enquanto para a cultivar Optima, os va-
lores máximos obtidos foram de 153,54
(Figura 1A), 132,74 (Figura 1B), 118,73
(Figura 1C) e 98,44 g bulbo-1 (Figura
1D), respectivamente com 60; 76; 92 e
108 pl m-2.

Observa-se que quanto maior a po-
pulação de plantas, maiores quantida-
des de N foram necessárias para manter
a massa do bulbo nos máximos valores,
para cada cultivar estudada.

Para a ‘Optima’, as doses acima de
150 kg ha-1 de N com 60 kg ha-1 de K

2
O

não foram suficientes para a produção
de bulbos com massa superior a 98,44
g, quando cultivadas com 108 pl m-2 (Fi-
gura 1D). Já para ‘Superex’ (Figura 1H),
a aplicação de 150 kg ha-1 de N com 75
kg ha-1 de K

2
O proporcionou bulbos com

massa 105,5 g, na maior população de

Produtividade de híbridos de cebola em função da população de plantas e da fertilização nitrogenada e potássica

**Significativo a 1 % de probabilidade pelo Teste F. (significant at 1% probability, test F)

Tabela 1. Análise da superfície de resposta para as variáveis: massa do bulbo em função das doses de N e K para a cultivar Optima para 60
pl m-2 (1), para 76 pl m-2 (2), para 92 pl m-2 (3) e 108 pl m-2 (4); massa do bulbo em função das doses de N e K para a cultivar Superex para
60 pl m-2 (5), para 76 pl m-2 (6), para 92 pl m-2 (7) e 108 pl m-2 (8) e massa do bulbo em função da dose de nitrogênio e da população de
plantas de cebola para a cultivar Optima (9) e para a Superex (10) (Analysis of answer to the values: bulb mass as result of doses of N and
K for the cultivar Optima of 60 pl m-2 (1), of 76 pl m-2 (2), of 92 pl m-2 (3) and 108 pl m-2 (4); bulb mass as result of doses of N and K for the
cultivar Superex of 60 pl m-2 (5), of 76 pl m-2 (6), of 92 pl m-2 (7) and 108 pl m-2 (8) and, bulb mass as a function of nitrogen doses and of
onion plants population for the cultivar Optima (9) and Superex (10)). Jaboticabal, UNESP, 2004.
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plantas estudada, demonstrando maior
resposta da planta às fertilizações.

As duas cultivares apresentaram su-
perfícies de resposta semelhantes à
interação doses de N e populações de
plantas. Para a ‘Optima’, com a eleva-
ção das doses de 104 kg ha-1 até 150 kg
ha-1 de N, a massa do bulbo não foi alte-
rada, mantendo-se em 150,36 g bulbo-1,
para populações entre 60 e 66 pl m-2 (Fi-
gura 2A). Para ‘Superex’, de 120 a 150
kg ha-1 de N, a massa do bulbo permane-
ceu a mesma (168,78 g bulbo-1) com po-
pulação entre 60 e 67 pl m-2 (Figura 2B).

Para a cultivar Optima, a população
de plantas de 60 pl m-2, com aplicação
de doses de N acima de 100 kg ha-1 as-
sociada com até 225 kg ha-1 de K

2
O ou

110 kg ha-1 de N sem a aplicação de K,
proporciou bulbos com massa de 153,54
g (Figura 1A). Para a ‘Superex’, a apli-
cação de N acima de 124 kg ha-1 de N,
combinada com inúmeras doses de K

2
O,

proporcionou bulbos com 188,81 g, na
menor população de plantas (Figura 1E),
demonstrando diferença de desempenho
de cada cultivar em diferentes combi-
nações de fertilização e população de
plantas. Assim, para que se aumente a
população de plantas é preciso associar
a fertilização nitrogenada de modo a al-
cançar maiores massas do bulbo, den-
tro dos níveis estudados, uma vez que
os pontos críticos estão fora da faixa
estudada para cada um dos fatores, sen-
do 131 kg ha-1 de N e 137 pl m-2 para

‘Optima’ e 41 kg ha-1 de N e 202 pl m-2,
para ‘Superex’ (Figura 2 A e B).

As maiores massas do bulbo, 150,36
e 168,78 g bulbo-1, respectivamente para
a ‘Optima’ e ‘Superex’, foram obtidas
na população de 60 pl m-2 com a dose
de 150 kg ha-1 de N (Figura 2A e B).

Para a produção de bulbos com 150
g, preferida pelo mercado consumidor
(Silva et al., 1991), considerando-se as
doses de 105 e 125 kg ha-1 de N para
obter as produtividades de 64,8 e 71 t
ha-1 (90% da máxima) respectivamente
para as cultivares Optima e Superex,
foram necessárias 66 pl m-2 para a
‘Optima’ e 76 pl m-2 para a ‘Superex’
(Figura 2C e D), demonstrando a supe-
rioridade produtiva da cultivar Superex
com aplicação de N, sendo capaz de
manter altas produtividades em popu-
lações de plantas superiores àquelas li-
mites para a ‘Optima’, fixando-se a
massa do bulbo.

Santos et al. (2000) verificaram tam-
bém uma redução significativa na mas-
sa do bulbo com o aumento do número
de plantas por área. No entanto, os au-
tores encontraram reflexos negativos na
produtividade quando o espaçamento
entre plantas foi aumentado. Houve in-
cremento na massa do bulbo de até 57%,
associado a uma queda de 19,35% na
produtividade total, quando o
espaçamento entre plantas passou de
0,05 m para 0,10 m, com 0,3 m nas en-
trelinhas.

Houve efeito significativo de doses
de nitrogênio e de doses de potássio iso-
ladamente, não havendo efeito de culti-
vares e da população de plantas sobre a
produtividade da cebola. Também foram
constatadas interações significativas
entre cultivares e doses de nitrogênio e
cultivares e doses de potássio.

Em decorrência da interação signi-
ficativa de cultivares com doses de N e
de K, foram estimadas superfícies de
respostas para melhor avaliar a influên-
cia do N e K na produtividade de cada
cultivar (Tabelas 2).

Para as duas cultivares, o efeito da
aplicação de nitrogênio foi mais expres-
sivo do que o promovido pelo potássio,
verificado pela inclinação da isolinha,
que se acentua à medida que se aumen-
ta a dose de N (Figura 2C e D). Consi-
derando a isolinha de produtividade de
68,61 t ha-1 de bulbos para a ‘Optima’,
seria suficiente a aplicação de 100 kg
ha-1 de N e 108 kg ha-1 de K

2
O. No en-

tanto, para se alcançar à próxima
isolinha (produtividade máxima da cul-
tivar, 72,02 t ha-1) com a aplicação da
mesma quantidade de N (100 kg ha-1 de
N), seriam necessários cerca de 225 kg
ha-1 de K

2
O. Porém, a produtividade

máxima poderia ser alcançada com a
aplicação de 125 kg ha-1 de N e 103 kg
ha-1 de K

2
O (Figura 2C). Para a

‘Superex’, considerando o mesmo racio-
cínio, para alcançar 74,35 t ha-1 de bul-
bos, seria suficiente a aplicação de 100
kg ha-1 de N e 81 kg ha-1 de K

2
O. No

entanto, conforme a Figura 2D, mesmo
com aplicação da máxima dose de K
estudada (225 kg ha-1 de K

2
O), associa-

do a 100 kg ha-1 de N, a produtividade
máxima para a cultivar Superex (78,91
t ha-1) não seria alcançada, sem altera-
ção na quantidade aplicada de N. No
entanto, com a aplicação da mesma
quantidade de K (81 kg ha-1 de K

2
O) e

apenas mais 20 kg ha-1 de N, a produti-
vidade seria a máxima.

As produtividades máximas obtidas
neste trabalho, de 72,02 t ha-1 para a
‘Optima’ e 78,91 t ha-1 para a ‘Superex’
(Figura 2C e D). Essas produtividades
foram superiores à média brasileira, que,
segundo Boeing (2002), é de 15 a 17 t
ha-1 de bulbos.

Conforme as equações da superfície
de resposta (Tabela 2), para uma mes-

A May et al.

Tabela 2. Análise da superfície de resposta para a variável produtividade em função das
doses de N e K para a cultivar Optima (11) e Superex (12) (Analysis of the response for the
yield as result of N and K doses for the cultivar Optima (11) and Superex (12))  Jaboticabal,
UNESP, 2004.

**Significativo a 1 % de probabilidade pelo Teste F (significant at 1% probability, test F)
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Figura 1. Isolinhas da superfície de resposta para a massa do bulbo da cultivar Optima para 60 pl m-2 (A), 76 pl m-2 (B), 92 pl m-2 (C), 108 pl
m-2 (D) e da cultivar Superex para 60 pl m-2 (E), 76 pl m-2 (F), 92 pl m-2 (G), 108 pl m-2 (H), em função das doses de nitrogênio e de potássio
(Isolines of the answer for bulb mass of the cultivar Optima on 60 pl m-2 (A), 76 pl m-2 (B), 92 pl m-2 (C), 108 pl m-2 (D) and of the cultivar
Superex on 60 pl m-2 (E), 76 pl m-2 (F), 92 pl m-2 (G), 108 pl m-2 (H), as result of doses of N and K).  Jaboticabal, UNESP, 2004.
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ma produtividade, existem inúmeras
combinações N x K possíveis (Figura
2). Observa-se que, considerando 90%
da produtividade máxima, há uma re-
dução significativa das doses de N e K
necessárias. Neste sentido, para se ob-
ter 64,8 t ha-1 de bulbos na cultivar
Optima (90% da produção máxima), se
não for realizada a aplicação de potás-
sio, são necessários 105 kg ha-1 de N.
Para a cultivar Superex, objetivando
90% da produtividade máxima (71 t ha-1),
com zero de potássio, deve-se aplicar 125
kg ha-1 de N. Assim, há uma redução na
necessidade de fertilizantes com peque-
na diminuição na produtividade alme-
jada, além de dispensar a aplicação de
K, para as condições de fertilidade ori-
ginal do solo estudado, cujo teor do nu-
triente foi de 1,4 mmol

c
dm-3. Embora

este teor de K no solo seja considerado
baixo na proposta de adubação da cul-
tura de Trani et al. (1996), observa-se
que o incremento na produtividade da
cultura em resposta ao aumento nas do-

ses de K foi pequeno, quando compara-
do ao que o N proporcionou. As respos-
tas da cultura a esse nutriente são, de
maneira geral, pouco expressivas (Ma-
galhães, 1993), de forma contrária ao que
se observa para N (Brewster, 1994).

A população de plantas não influenciou
a produtividade, e pode ser explicado pela
compensação existente entre a massa do
bulbo, que aumentou gradativamente com
o menor número de plantas por metro qua-
drado. No entanto, há necessidade de ferti-
lizações nitrogenadas em doses diferenci-
adas para cada situação estudada, visando
alcançar a massa do bulbo comercialmen-
te mais desejável.

Os valores preditos no ponto crítico
para a ‘Optima’ e ‘Superex’ para a va-
riável produtividade estão acima da fai-
xa de fertilização estudada em razão do
tipo de ponto crítico (máximo). Portan-
to, é provável que possa existir alguma
resposta dessas cultivares quando ferti-
lizadas em níveis superiores aos aqui
estudados.

Figura 2. Isolinhas da superfície de resposta para a massa do bulbo da cultivar Optima (A) e Superex (B) em função das doses de nitrogênio
e da população de plantas, e para a produtividade total da cultivar Optima (C) Superex (D) em função de doses de nitrogênio e potássio
(Isolines of the surface for bulb mass from cultivar Optima (A) and Superex (B) as result of doses of N and plants population and, for total
yield of cultivar optima (C) and Superes (D) as a function of doses of N and K). Jaboticabal, UNESP, 2004.
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